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RESUMO: A Banda Comunitária é um projeto de extensão da UFCSPA. Iniciado em 
2013, busca estreitar laços entre a comunidade acadêmica e a comunidade em geral 
através da música instrumental. Vem se constituindo como um espaço de metodologia 
de aprendizagem informal, caracterizada pela ênfase na criatividade e autonomia. 
Realizou ao final de 2016 seu primeiro concerto independente, em que foram 
evidenciados para grande público não somente os resultados sonoros de sua 
trajetória, mas também a importância do projeto para a comunidade. 
 




As relações positivas entre música e saúde vem sendo discutidas desde a 
antiguidade. Hoje, é reconhecido que a música tem ação direta na saúde do indivíduo, 
proporcionando não somente maior qualidade de vida, mas trazendo benefícios 
específicos: para o sistema imunológico e para os níveis de dor, estresse e ansiedade, 
entre muitos outros (CARDOSO, 2010). Por isso mesmo, a Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre, por sua própria vocação, não poderia deixar de 
                                                 
1  Bacharel em Música (Hab. Regência Coral), pela UFRGS. Regente do Coral UFCSPA.  E-mail: 
marcelors@ufcspa.edu.br  
2  Aluna da Graduação em Fonoaudiologia da UFCSPA. Voluntária de extensão da Banda Comunitária da 
UFCSPA. E-mail: alissabrasil@hotmail.com  
3  Aluno da Graduação em Jogos Digitais da UNISINOS. Integrante da Banda comunitária da UFCSPA. E-





promover também ações ligadas à arte dos sons. O desafio foi a elaboração de um 
projeto capaz de promover o estreitamento dos laços com a comunidade. A estratégia 
escolhida foi a formação de uma banda de música, formação que com os seus 
instrumentos musicais característicos vêm integrando a paisagem musical brasileira 
desde o período colonial. O seu papel histórico vem sendo, de acordo com Costa 
(2010), o de promover a fusão cultural, o de proporcionar um palco para o encontro 
dos diferentes. Assim, a trajetória das bandas de música se confunde com o próprio 
desenvolvimento da brasilidade musical.  
O resultado é o Projeto Banda Comunitária, que se iniciou em 2013, a partir 
de aprovação no edital PROEXT/MEC (ver fig. 01).  Desde então, busca promover 
efetiva integração entre a academia e comunidade, com atuação também em bairros 
da zona norte de Porto Alegre, de acordo 
com convênio estabelecido entra a 
UFCSPA e a Secretaria Municipal da 
Saúde, que institui o Distrito Docente 
Assistencial (DDA) (SANTOS, 2014).  
Os participantes da banda são 
alunos e técnicos administrativos da 
universidade, mas principalmente a 
comunidade externa: um objetivo 
importante do projeto é a inclusão 
sociocultural da juventude da zona norte 
de Porto Alegre. Os ensaios são 
realizados em dois polos: na própria 
UFCSPA (no centro de Porto Alegre) e no 
Vida Centro Humanístico (FGTAS/RS) (ver 
fig. 02), situado na zona norte da cidade, em parceria com a ONG Alvo Associação 
Cultural.  
Figura 01 – Instrumentos adquiridos 







O modelo formal de educação musical vem sendo alvo de 
questionamentos. Esse modelo é inspirado pela instituição do Conservatório de 
Música e suas hierarquias de exercícios padronizados, como discute, por exemplo, 
Shirley Gonçalves (2009). Entretanto valores como motivação, criatividade e a 
formação de multiplicadores passam 
a ser relevantes ações com foco 
social, como é o caso da Banda 
Comunitária da UFCSPA (SANTOS; 
LOPES, 2015). Uma alternativa é 
aprendizagem musical informal, 
assim caracterizada pela educadora 
musical Lucy Green (2008) e que 
resgata elementos da aprendizagem 
presentes música popular. A partir da 
sistematização da autora, é possível delinear com clareza cinco princípios que vem 
norteando a Banda Comunitária. 
a) A identificação pessoal entre o aprendiz e o repertório é motivadora: os 
integrantes têm voz na escolha das músicas a serem trabalhadas.    b)  A estratégia 
do “aprender de ouvido”, a partir mesmo de gravações, é tão válida como a leitura de 
partituras. c) Aprendizado solidário e coletivo. Neste processo dão-se trocas 
conscientes e inconscientes através do ver, do ouvir, do imitar e do conversar. Todos 
os participantes são multiplicadores. d) A abordagem formal é metódica, planejada do 
simples para o complexo. Já os aprendizes informais estão voltados para os desafios 
imediatos representados pelas dificuldades das peças que estão trabalhando no 
momento, e os enfrentam cada um ao seu ritmo. e) Se o aprendizado tradicional 
enfatiza a reprodução de modelos, o informal abre-se para a improvisação, 
abrangendo também dimensões como criatividade, autonomia e mesmo a alegria: o 





prazer em fazer música.  
O cronograma semanal de atividade do projeto é organizado de forma a 
oferecer diversos horários de atividade, realizados tanto na UFCSPA como no Vida 
Centro Humanístico. Esses horários podem ser alterados de acordo com a demanda 
e outras circunstâncias. Há também um encontro semanal para todos os integrantes 
(ver tab. 01). 
Tabela 01 – Horários de atividade no segundo semestre de 2016 
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
Ao final de 2016, a banda contava com 33 componentes de diferentes 
faixas etárias, inclusive idosos, 07 deles discentes de graduação da UFCSPA, 02 
técnicos-administrativos (incluindo o regente, que é o coordenador da ação), 02 
egressos, 02 discentes de outras instituições de ensino superior, 04 residentes na 
zona norte da Porto Alegre (DDA) e 15 participantes da comunidade em geral. 
A trajetória da Banda, desde 2013, está pontuada por apresentações e 
oficinas em eventos escolares e datas marcantes da comunidade, bem como por 
apresentações conjuntas como o Coral UFCSPA.  Nesse sentido, a realização do 
primeiro concerto, em dezembro de 2016, marca uma nova maturidade para o Projeto: 
o grupo, pela primeira vez, assumiu a responsabilidade – compartilhada com a 
UFCSPA, naturalmente (ver fig. 03) – pela organização e realização de um evento 
cultural.  O concerto foi realizado no Teatro da UFCSPA. Foram apresentados vídeos, 
SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA  SEXTA 
 09h até 10h - UFCSPA: 
Escaletas 
 
   
16h até 17h - UFCSPA: 
Trompete Iniciante 
13h até 14h - UFCSPA: 
Flauta Doce  
 
14h até 17h30 – CENTRO VIDA 
Todos os participantes da atividade no 
DDA, de qualquer instrumento. 
  
  18h30 até 20h: 
Trompete, trombone, bombardino e 
saxofone.  
  









um deles inclusive produzido pela ONG parceira, a Alvo Associação Cultural, 
apresentando diversos aspectos da atividade da banda. Foram interpretadas 10 
peças, contemplando sugestões dos integrantes e também o critério da diversidade 
cultural. A manchete “Banda Comunitária da UFCSPA emociona plateia”, empregada 
em matéria sobre o evento (UFCSPA, 2017), dá o tom do impacto do evento. 
Ao final de 2016, os participantes da banda avaliaram as atividades do ano, 
a partir de três tópicos: a contribuição do projeto na aproximação entre academia e 
comunidade; crescimento da própria musicalidade; contribuição do projeto na 
divulgação música instrumental, e em especial da música de banda. Todos os tópicos 
receberam aprovação superior a 90%.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A ênfase em trocas significativas, criatividade e autonomia constitui o 
argumento para a constituição 
do Projeto de Extensão Banda 
Comunitária da UFCSPA como 
um espaço de aprendizagem 
informal. Parafraseando Paulo 
Freire (1996, p. 91) não é de 
treinamento, transferência de 
saberes ou exercício de 
destreza que se trata, mas sim 
de formação, de uma ação de 
transformação do mundo, ao invés de uma acomodação a ele. E é este o papel da 
extensão, segundo de De Paula (2013): convocar a universidade para aprofundar-se 
em seu papel de instituição comprometida com a transformação social.  
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